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Parceiros.

A biografia e formação do 
Professor  Antônio Cândido de 
Mello e Souza, autor de 
diversos clássicos da crítica 
l iterária, demonstra seu 
empenho na construção de 
u m a  v i d a  a c a d ê m i c a  
respeitável ,  dedicada à  
pesquisa, ao magistério, às 
letras e às Humanidades. 
Antônio Cândido iniciou seus 
e s t u d o s  e  t r a j e t ó r i a  
acadêmica, em seutrabalho 
intelectual, pelas Ciências 
Sociais, por isso, talvez, o 

INTRODUÇÃO

RESUMO

PALAVRAS-CHAVE:

ste artigo remete à interpretação do 
Brasil. Trata-se da obra Os parceiros do ERio Bonito: estudo sobre o caipira 

paulista e a transformação dos seus meios de 
vida, tese de doutorado em Sociologia, 
defendida por Antônio Cândido em 1954 e 
que viria a ser publicado dez anos mais tarde. 
Trata-se de uma interpretação ampla da 
formação social brasileira, que sublinha a 
importância dos homens pobres do campo 
desde a colonização. Recentemente houve o 
livro que se pode chamar de redescoberta 
deste livro, que durante muito tempo, chegou 
a ser considerado menos importante ou, ao 
menos, deslocado no conjunto de obras do 
consagrado crítico literário. O livro “Os 
parceiros do Rio Bonito: estudo sobre o 
caipira paulista e a transformação dos seus 
meios de vida”, resulta de uma pesquisa entre 
1947 e 1954, sobretudo no município de 
Bofete, antigo Rio Bonito, no interior de São 
Paulo. Os parceiros do rio Bonito pode ser lido 
como uma interpretação abrangente sobre 
os processos de formação e da modernidade 
da sociedade brasileira, analisadas a partir 
do mundo social do caipira.Visa descrever um 
processo e uma realidade humana, 
característicos do fenômeno geral de 
urbanização no estado de São Paulo.

 Caipira; Cultura; Cidade; 

aspecto social  em suas 
análises literárias seja tão 
evidente. De acordo com 
Jackson (2001, p.127),
A trajetória intelectual de 
A n t ô n i o  C â n d i d o  é  
profundamente l igada à 
história das Ciências Sociais na 
FFCL/USP, onde realizou sua 
graduação (1939-1941) e 
tornou-se professor assistente 
de Fernando de Azevedo na 
Cadeira de Sociologia II (1942-
1958).Afastado institucional- 
m e nte  d a  s o c i o l o g i a  e  
consagrado como crítico 
literário, a importância do 
autor na sociologia brasileira 
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O PENSAMENTO SOCIAL NA OBRA “OS PARCEIROS DO RIO BONITO”,DE ANTÔNIO CÂNDIDO

deve ser resgatada em justa medida, para que se evitem os extremos do esquecimento e da apologia. 
O livro de Antônio Cândido trata da descrição das mudanças da vida do caipira diante da expansão 

econômica capitalista, que causa grande impacto, provocando uma crise e obrigando-o à elaboração de um novo 
ajuste ecológico. 

Pressionada pela modernização, a cultura caipira caminha para o fim inevitável, 
mas é ainda capaz de criar formas de resistência e para compreender o presente 
exige a investigação do passado.
Apresentado como tese de doutorado em 1954 e publicado dez anos mais tarde por 
José Olympio na coleção "Documentos Brasileiros", Os parceiros do Rio Bonito é a 
contribuição mais importante de Antônio Candido à sociologia brasileira.
Segundo Cardoso (2013, p. 170),o essencial da contribuição de Os parceiros do Rio 
Bonito se mantém: o sentido de problema na relação entre natureza e cultura e na 
relação entre diferentes modos de produção (o caipira e o capitalista).
De acordo com este autor tudo isso é encarado, sem perder de vista a perspectiva 
mais geral: o caipira e sua cultura, bem como sua adaptação econômico-ecológica, 
dão-se no contexto de uma sociedade mais ampla que coloca continuamente 
desafios novos à sua sobrevivência.

Os parceiros do Rio Bonito não é apenas uma monografia antropológica ou um estudo de comunidade, 
mas uma interpretação abrangente de nossa formação social.

O livro descreve a vida de um grupo de parceiros na fazenda Bela Aliança, situada no pequeno município 
de Bofete, no interior de São Paulo. É a partir do parceiro de Bofete, entretanto, que Antônio Cândido recupera a 
formação histórica da cultura caipira no Estado de São Paulo, e com ela atradição esquecida da formação social 
brasileira.

Os parceiros do Rio Bonito, pode ser lido dentro da longa tradição do pensamento social brasileiro, mas 
especialmente ao lado de autores como Euclides da Cunha, Gilberto Freyre, Sérgio Buarque de Holanda e Caio 
Prado Jr.

Para Jackson (2001, p.129),

Na época, a fazenda, que produzira café até o princípio do século, estava voltada para a produção de 
gêneros de subsistência. O principal regime de trabalho era a parceria..Preocupado com as transformações da 
sociedade caipira diante do fenômeno da urbanização, Antônio Cândido escolhe o parceiro como objeto da 
pesquisa etnográfica porque ele seria uma espécie de ponto médio entre o caipira, sitiante autônomo, e o 
trabalhador assalariado. 

Conforme Jackson, o objetivo explícito era buscar elementos que permitissem entender a assimilação 
do caipira pela sociedade abrangente. O livro apresenta, também, uma reconstrução histórica do mundo caipira 
desde os primórdios da colonização em São Paulo, colonização singular porque, desde o século XVI, esteve 
voltada para a penetração do interior.

Jackson (2001, p.129), argumenta que:“a etnografia realizada em Bofete é o principal método de 
trabalho”.Este autor enfatiza que sua importância é central, pois permite a reconstrução histórica da vida caipira 
tradicional com depoimentos de velhos caipiras, ao mesmo tempo em que fornece dados para a compreensão 
da vida do agrupamento de parceiros estudado, e a transformação da cultura caipira em geral.Antônio Cândido 
(1971, p.21),

Localiza a pesquisa no universo das culturas ‘rústicas’; enquanto ‘rural’ diz respeito à localização, 
‘rústico’‘pretende exprimir um tipo social e cultural, indicando o que é, no Brasil, o universo das culturas 
tradicionais do campo; as que resultaram do ajustamento do colonizador português ao Novo Mundo, seja por 
transferência e modificação dos traços da cultura original, seja em virtude do contato com o aborígene’.

Ao estudar o caipira, a partir de sua formação histórica, Antônio Candido chama a atenção do leitor para 
os grupos marginalizados da colonização.

Jacson (2001, p.130) relata que a conclusão é que a sociedade caipira se formara durante a expansão 
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paulista, principalmente em seus momentos derradeiros (século XVIII), à medida que os homens abandonavam 
as expedições e fixavam moradia no interior paulista; suas características são, portanto, influenciadas por esse 
processo.

Segundo ele,terra abundante, mobilidade constante, caráter aventureiro do mameluco e relação quase 
visceral com a natureza determinariam as formas de adaptação do caipira ao meio ambiente.

Do povoamento disperso resulta ainda a forma típica de organização social, o bairro, unidade mínima da 
sociabilidade caipira, consistindo no agrupamento de algumas ou muitas famílias, mais ou menos vinculadas 
pelo sentimento de localidade, pela convivência, pelas práticas de auxílio mútuo e pelas atividades mágico-
religiosas.

Segundo Cândido (1971,p. 62), o bairro situa-se entre os centros de povoamento urbano, aos quais 
recorre o caipira eventualmente, e o isolamento. A ocupação do território é, em geral, transitória, não constitui 
propriedade.

De maneira geral, a cultura caipira caminha para o fim inevitável, mas revela ao mesmo tempo formas de 
resistência. A crise cultural provoca reações psicológicas complexas no caipira. As técnicas tradicionais são 
abandonadas e desprezadas, mas as dificuldades crescentes de adaptação ao universo capitalista tem como 
contraponto a valorização do passado.Cândido (1971,p.194) assegura que,

Ninguém trabalhava alugado, porque para isto havia os cativos; não havia aforante nem colônia: era o 
‘tempo dasposses’ e todos tinham a sua terra. Era só chegar, tomar conta e pedir para o Governo, que concedia 
áreas medindo uma légua de frente por três de fundo. Mas depois vieram os fazendeiros ricos e como a 
caboclada era ignorante, foram comprando barato de uns, tomando à força de outros.

Se o processo de incorporação à vida urbana deixa o caipira em condição precária, muitas vezes de 
miséria, é porque não há vontade política de integrar o homem rústico, ou de contribuir para amelhoria de seu 
nível de vida. 

De forma sintética, o que se propõe é a inclusão e não a exclusão das populações rústicas, inseridas em 
processo de urbanização inevitável. A proposta de Antônio Cândido é limitada, entretanto, pela sua 
interpretação, que retira do caipira e do homem rústico qualquer possibilidade 
de ação política autônoma.

Escrito na década de 50, quando a grande preocupação era buscar 
orientação cada vez mais científica na USP (Universidade de São Paulo).Os 
parceiros do Rio Bonito afastou-se do espírito acadêmico vigente e causou certo 
estranhamento. Embora tenha sido bem recebido - o livro teve oito edições entre 
1964 e 1998 - foi criticado, sobretudo nos anos 60, por misturar esquemas 
teóricos aparentemente incompatíveis e também por apresentar linguagem 
pouco científica.

Jackson (2001, p.137) diz que Antônio Cândido faz em Os parceiros do Rio 
Bonito mais do que uma monografia sobre o caipira. O autor sustenta que,

Antônio Cândido partindo da cultura caipira, incorpora os clássicos 
brasileiros e sugere que o conhecimento e a transformação do Brasil real 
dependem não apenas dos grandes esquemas, mas também de interpretações 
voltadas para os grupos excluídos, com os quais se encontra na figura do 
antropólogo (JACKSON, 2001, p.137).

O livro mostra que a transformação do Brasil rural agrava o processo de 
exclusão social, pois ignora os verdadeiros produtores de sua história, e que esse processo só poderia ser 
superado pela reforma agrária, pautada por estudos voltados para a cultura.

Distanciado dos ensaios histórico-sociais dos anos 30 e 40 pela tradição teórica e metodológica aqui 
fixada pelos professores franceses e americanos, Os parceiros do Rio Bonito, não obstante, se aproxima pela 
preocupação geral de compreender o processo de formação da sociedade brasileira, indicar os problemas que o 
emperram e propor mudanças para superá-los. 

Para o autor o interesse primordial de Antônio Cândido, entretanto, não era a sociedade rural em geral, 
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mas sim os grupos sociais constituídos pelos agricultores pobres ao longo da colonização brasileira, até então 
muito pouco conhecidos, a não ser através de visões muito generalistas ou preconceituosas.

O crítico e professor Antônio Cândido encontra-se em uma posição singular na tradição da crítica e da 
historiografia literárias brasileiras contemporâneas. Sempre aclamado e recebido como um dos maiores 
expoentes dessas áreas de estudos, o Professor é reconhecido como autor de uma inovadora e profícua obra 
historiográfica crítica, frequentemente, reeditada pelas principais editoras nacionais do mercado livresco, pois 
as gerações subsequentes continuam debruçando-se sobre seus escritos.

Leal (2009, p.1) ressalta que “Antônio Cândido transformou-se em uma referência, nas disciplinas 
universitárias, sobre os estudos literários, não somente sobre a literatura brasileira”. 

Este autor afirma que como pesquisador, professor e escritor, Cândido, ao longo de sua trajetória 
acadêmica e social, alcançou grande notoriedade e reconhecimento  entre os outros profissionais, tornando-se, 
a partir de sua produção e do ensino, incentivo e referência para tantos outros professores, escritores e 
pesquisadores de literatura e das Humanidades.

Lima (2007, p.89) diz que “a obra de Cândido precisa ser entendida não como ato de originalidade ou de 
criação e sim como um acontecimento inserido num contexto pautado por condições de possibilidade, aspectos 
de exterioridade”.

A produção crítica de Antônio Candido surge em um contexto bastante propício aos acadêmicos 
universitários, pois o ambiente aberto pela criação da Universidade de São Paulo e a efervescência intelectual da 
capital paulista, na primeira metade do século XX, permitiram o surgimento de muitas obras e pesquisas.

A conclusão de Antônio Cândido é política: se o fator limitante para a sobrevivência física, em primeiro 
lugar, e social, em segundo, é a indisponibilidade de terra, a solução é a reforma agrária. Em nenhum momento 
do livro, embora haja simpatia pelo caipira, há a defesa do retorno à vida tradicional, que, como vimos, resultava 
de ajuste mínimo ao meio ambiente.

Antônio Cândido revela um certo receio com relação ao desaparecimento por completo da cultura 
caipira:

A cultura do caipira, como a do primitivo, não foi feita para o progresso; a sua mudança é o seu fim, 
porque está baseada em tipos tão precários de ajustamento ecológico e social que a alteração destes provoca 
derrocada das formas de cultura por eles condicionada (CÂNDIDO, 1987, p. 82-83).

Segundo o autor o fato de encontrarmos nela uma continuidade, uma sobrevivência das formas 
essenciais, sob transformações de superfície que não atingem o cerne senão quando a árvore já foi derrubada – 
e o caipira deixou de o ser.

Cardoso (2013, p.170) assegura que,
Diante de Os parceiros do Rio Bonito, reparos de ordem metodológica poderiam até ser feitos. Mas 

quem o ler terá a exata noção do que é a economia caipira, de quais são suas formas de sociabilidade, e terá 
entendido como e por que, apesar de tudo, o modo rústico persistiu por séculos. 

De acordo com este autor o modo rústico continua intocado, mas resistente, pois que de crença também 
se sobrevive.

Jackson (2001,p.137)diz “que o livro mostra que a transformação do Brasil rural agrava o processo de 
exclusão social, pois ignora os verdadeiros produtores de sua história, e que esse processo só poderia ser 
superado pela reforma agrária, pautada por estudos voltados para a cultura”.

Seu livro contém uma proposta política: recuperar a voz dos marginalizados da colonização e defender a 
inclusão do caipira num mundo que se moderniza.

Mariano (2000) diz que cabe, portanto, a cada grupo tradicional, manter ou não as suas manifestações e 
os seus valores, receber ou não a cultura de massa, persistir ou não pela sua sobrevivência.

Segundo Mariano, o que resta ao caipira é a si mesmo, a sua simplicidade, o seu carisma e a sua 
criatividade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
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